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I COrtHEIO ESTAOAOL Um outro do Presidente do Estado sub. Pedimos 'aQs srs, assignantes que ainda I 
não pag"aram o semestre que findou em O senhor administrador dos correios metlendo, do conformidade com o n. XXIII 
Junho, o favor de mandarem satisfazer. I d'este Estado, vem pelos edictoriaes da lIe· do a-rt, 4G da Constitüiçao, :\ apreciação da 

Os catraeiros do nosso porto em com. publica, com. ""l'inadas que não tomar~· Assembl!\a, 0:< creditas oxtraordinarios que · V " 'mosem consideração respondendo todavl' abriu pal'a pagamento de telegrammas of­P 1 lte a U lma ez miSSão de alguns de seus membros, foram ao que diz em caracter otlicial nasccftio li. ficiaes , em vista do haver o governo geral 
Para armar elIeito, veio o articulista do Domingo ultimo, a escola de aprendizes ma- vrc do referido ,jornal, o che1e da expedi- lI'ancado o telegrapho para os telegrammas 

-Indietro, pr01ano-locinharpeloaediclo, rinheiros levarem ao brioso 4' tenente ção, na informaçãO, que presta a respeito d'e~sa procedencia e pedindo a concessão 
riaes da lIepublica, continuando a coçar· se " da nossa reclamação, da verba do 5:000$000 para o mesmo fim, 
nas rolurnnas das solicitadas do mesmo jor- Mourão dos Santos, um mimo, como agra- Podemos garantir ao se nhor omcial do - ,~' Com missão de Fazenda. 
na!. decimento aos seus serviços em prol da or- correio, qu e esta redacção tem sempre OHDE'] DO DIA 

Antepondo o, nosso edictorial de 5 do dem publica seriamente ameaçada em vista mandado franquear na competente reparti· l' paj'le 
corrente" ao artigo po Jornal do Gonuner- dos vandalismos praticados na madruaada Çã? os ]ornaes de"seus. asslgnantes, e talvez SãO ap,Provados os seguintes pareceres 
CIO do RIO, de 2~ de Agosto ultimo, vem fa- __ ," Isela a causa de nao se. em elIes remetlldos da commlssão de fazenda e orçament~: 
z, e, r alarde pela de,s,c,o,b.erta do nos~o pla~io. de31 de Julho e subsequentes tentativas de ao seu destino, não assistir sempre s, s. o opinando pelo dEllerimento da petiçãO de 

ASlmce ~ má fé, mostra o toupmraartlcu· recontlOuação nos tres dias subsequentes. encerramento das malas, ou mesmo o agen João Francis~o dos Santos carcereiro de 
ibta, :0;'0 ~ôl1dü c:~~r~!"!~:mdido o que lêool O mim - '''·'-i '' 'i'-..." ...., ,~= ~-'" ,1 11 ...1 r".." te do ,ponto do destino, não entl'egal~os aos ltajaby na qual requer au~mento de ven'" 

Não sendo n6s prorôssionaJ em scicncias U I,jUU:' ;,•• U O UI .... ,li 1' .... Uv u. ~b<'; ~ !seus competentes destina ta rios. I{jil1ltHlt~s qüi.i.l.ilÍO:SU Lral.<ii':la Ji::;~U:=h;!li c."ú 
mediCas, apoza leitura das panta[açudasInas e seus respectivos passadores, sendo o I A honorabilidade do nosso assignante lorçamento' ' 
sandices do articulista,.procura,?os rebatel trabalho digno de ser viSIO, pela sua perfei- que se queixou, é bastante expressiva ~ara pedindo'esclarecimentos á directoria da 
as com o que algures tmhamos hdo,sollre o Çao e material empregado. não conslder~r.se, ~starmos a fazer polltlCa Instrucção P ublica sobre a petiçao do pro. 
cholera;a tuberculose e seus bac,!lus, trans- A' ,'" d. , '_ A ; com um serViço publico que é pago pelas Ifessor Anacleto Ladislau Ribeiro, que re­
creveDd~ o<qu~)ulg~mos.convemente a es- o cn~garem ao sUlaO a eSvOId., ue~o.s par(,e~, tendo e}las portanto O~, direito de quereu a aposentadoria; 

te respeIto, quer de ]ornaes, quer de ~br~s do sr. 11 tenente Mourão ter agradeCido, fi!licahsar.o serviço que paga. E de notar pedindo que o governo do Esta.do infor­

•de auctores com~elentes, te,ndo no p~lmel- com a sua costumada uiodestia, mais esta que nao somos nós, somente quem faz re· me si junto ao actual quartel de policia exis­
ro dos nossos artigos exlrahldo conslGera- d t'd" d 11 ',' I _ clamações, tendo ]á reclamado por dlver· tem predioo que se possa adquirir e quaes 
ções que encontramos em um dos numeras prova e lira I ao, sen O e a prmolpa ~en sas vezes, ? nosso collega do Jornaldo os seus preços. 

do .Tor-nal do Go.tnmercto, e no segundo, ~o te de uma das cla~ses que tem apprendldo, Gommer-cw, , São apoiados e vãO a imprimir os se. 

.!arJ:al do Bt!!:nl 8 de um~ monograp~la .cem ü !'ude elemento do mar, trabalhos e Se os empregados do correIO, em lugar guint.es projeet.o~; . 

eS~~IP!~y'el?',I~~~:rado mediCO do ~xerCllo jladigas as vezes invenciveis, mas sempre j ~e,~~?t~r.:~.pr~~s _com~. po~r~,o:: .. ~,-ru~n: I d~ SI' , Emmanuel Liberato, a~rindo um 

ti Ül;. .1...;,Wa8i 1.u.Í\.JUU. .!cumprindo o seu uevtjf, no àUfnar as vagai}. ! ~,;u IjIU Bl1dlUd. ~1""9CCa~Id.V Ut::l I tHUtUI"iU\:,):' I c,rp.(I!tO para qt!e se}?, pag? a prot'?SS0r? de 

D I~'O nlio ,fizemos segredo, nao so, pel~ '. . Imeptas, cumprts~ oseu dever, certa· !Itajahy a gratificaçãO a que tem direito; 
, 

n. 

,a! ~se-hla occasiãolealdade que n?s é mher~nte. co,mo. amda, Ic,tando p~esente "0, m?meDto ,o sr. dozen- , mente quo não d para as I do sr, E. Leal, marcando o ordenado de 
lelgo ·na matena, não terlamos a lola pre- bargador Geraldo TeIX81ra, pedlU·lhe a com· nossa"-]ustas queixas, . 1:200$000 rs, para o escrivão das appella. 

sumpção, ' de querermos patentear como missão para em seu nome, d'ella, respon- AqUI, em casa, sabemos perfeitamente çOes do 'fribunal da Relaçao, 

proprlos, conheCImentos profundos deuma d lO' Y." como se faz po!ttlca nO correIO, e melhor! <I) SI'. Emmanucl L ib,,..,,lo requer

sci.encia àa qual pouco temos estudado, er ao sr. tenente 1110üraO, ao que, a,n'l d? que nó" o devo saber, o senhor admi- ' dispensa da impreSSãO do projecto que tra­

,'l'anto ê exacta esta nossa asserçao,. qu~ nUlO o dI'. Geraldo, fazendo em um feltcls n~strador, que 'por estes e outros lactos ou ta do pagamento de gratificaçãO á prolesso­
dlsset,nos:ter t.do algures, as Oh, servaçõe~. ,Simo improvizo, um nao está na altura do cargo que occupa, ou ra de ltajahy e pede paro_ ser intercalado, discurso importante, I 
que pubhcamos, e hem aSSim, termos dadg 'd I 'd d dd' d não tem força moral bastante para fazer na ordem do dia seguinte, 
a devida patsinidade aos conceitos proles:' aprecIan o, pe.a opportum a e o la a cumprir, o regulamento postal, pelos seus "a,,' 

sionaes, ·que exaramos no segundo artigo, Ientrega do mlmo,-7 de Setembro-as subordinados, ',. 2 pade , 
NãO somos da escola dos que pretendenl, pbases da nossa independencia até 45 de Para nós, não vem ao caso ser ou não I I!,ntra em dIscussão o pro]ecto n, 3, que 

brilba,reom ,ouroneiS lubrificavels com os I'\.' ...... b ' d 80 A;. d · f"... ri 2310 empregado desidioso amigo ou adversa~ ,-erea OR lllUnICl piG5 do lndalal c do Gaspar. 
conhecimentos alheios, para nao acontecer .nOVEhu ro e ~,'-'/Lan o. os lalJtos ..... ~ rio polilico , se é amigo, comprehende-se n Si'. Un;·vaI :i\,[~l~! hiadcs manda 2­
'comu ' ao articulista aco,nteceo,-ser, por de Nove,mbro de 91, e pedindo que nOldas que nM é fim politico, o molivo da nossa Illesa uma emenda queerea somente o mu· 
seus co!!egas de profiss~o, chamado de CJ>~ todas as classes soci.es, procurassem bem Ireclamaç!!o. lllC'plO do ln?alal, ellilll.nando o do Gas­
(itulol' de asneiras; diplomado em pelle dç amar a patria bem servindo-a» Continuamos a pedir providencias ao dr.1 par, e estabelece como lImltos osque actu­
burro, muito embora unada acceite venb~ , ,'Silveira Lobo, administrador geral dos cor· alme~te tom o dlstncto do IndataL 
d'ondo vier;sem exame proprio, pelo gosL Tocou durante o acto, a mU SICa dos mo· reios, quanto aos seus subordinados d'esta I O SI'. Lcal pede expllcaçOes sobre a 
to que temem raciocinar, 11 nores, estando presentes alguns amigos par- capital, pois sabemos, que o olIicial da ex-! emenda. 

o 1:'od~amos, parodiando ao fiüado dr .. Apri~'1 ticulares do distir'lcto mi\lta~, entre os auaes Iped içao, na~a tem ~om as ~oss~s iecla ma- ! . ~ : f·. ~hH·.~'~) l "1~.h.hi~Hles, di'1. que, 
g!O Gmmarães, lente da Faculdade 00 Re; I •., lU .: ~! p. ~ 'I; Içlíes, como Dem o comprenenao s, ex. 1I cXlslmdo ,0 P,lOJCcto n, '18 que !~1a!lda an­h • 

cife; dizer.lhe: '{(racionar não iaz, quert;l] o l!JX vlt.~.pre~,den~tl do J!.stadu e faml lla) i Ine~a!" °dIstr!tt? do, G;as par ~l rtalahy .. para 
quer; mas só quem póde,» uao o dIlemas sendo a todos olIerecldo, pelo tenente Mou· ? IsatlS[azer um nos aDal XO "sslgnanu "Xlsleu· 
porém, por negar~lhe esta faculdade, em ·rão, um copo de cerveja, trocando.se di- • ,te na S~cretana, n;lo tratou, paI· esse mo-
vista do ·que tem lido a arrogancJa de esc ve "O" b ' d • , ',ItlVO, d aquelle dlstl'lcto na sua emenda,
crever-e obrar, em um meio social, que r~ ~ rm e;:, . _ Contllluam obscuros os hOiisonLes politi- climinand9'0 tão sómcnto ào projecto 
nao é·só composlo de ineptos e de cegos. · A h" bI' m,cos, . In. 3 . 
..Na uitima'fomada d~ sua .l?a~aria scieni I non~~,n ."n~~.n~~ar,~mos o o IClO que acom · Apenas sabe·se ~or boatos, ter h~vldo O Sll, JJEAL, em aparte, diz que o proje­

tlllCa, -ap-resenla-nos o ur.cúuauo uma no: I..........vu ... .... 0 muno a :l resposta Ia,m !ev2.!l.lame!l.to Sed!C!.osO da IJsq!!au!2. f!a - eto n . .28 fOI ret!r2.d0~VUHV !!)'" 

Vida,d, e cbimica, talvez a que causou a mor~ q.uedignou-se dar o distincto 'I ' tcnente clOnal" n,a babla Ao RIO de Janeiro, nada O ORADOU continuando declara que n'es­
te ao Neves,.-a àecomposiçao pela prAsen' 1;;1 ã d S t , transp irando do quo tem occorndo, ,c caso ,ubmottera a,' conilderação da casa 
ça lfagoa, do anhydrido azoloso em bioc our o os, an os. .E' lastl mavel que esteja sempre a Repu· uma subemonda, que venha satisfazer o es. 
xodo de ázoto em acido azotico, esquece0' bhca passando por estas evoluções, que só pirita do projecto n, 28, isto <l, annexando 
do-sB·todavia de nos dizer, qual o precipi~ .'OHNOGH \PJlI \ Ia pódem enfraquecer, o Gaspar aO municipio de ltajahy.
tado-queapresentará na lihimica social, ai r t Quecada um cumpla com oseu dever, O SI' 'Valter fUc ille pensa que oI 

ignoraoCla com a arrogancia, em p16S{mça I reio alLigu publilj<1uU lia iítJptbUltGI, :suu Icn1CIJ, ~ao os nossos votos . !p!"D]ec!o n. 3: Já foi SI!mC!~!!temer!te dlscu· 
de profess~onaes [ritz-macklsado., , a eplgraphe-O ob]ecto do MOurão-teve o tido e até, permitta se·lhe a oAp.-essão, 

Nunca tIvemos a pretenção ne sabermos , SS~'~IBLEí LGIl " bastante mente marte!lado. ' 
medicina('mas podemos garantir aO articu- seu ~utor o sr. dr, Paula Ramos, a deVIda A l A 1\' ~r ,I IIVA Concorda com a creação do municipio 

!isla, que para dar lições a si, de qualquer ,resposta que lhe deu um distincto cavalhoi- I J ~ llLII do lndaial, uma vez que, incontestavelmen­
do.s ie~s ramos, é basta.nte possuir-se lim~ ro, vingando na "face incolor do insnltador SESSÃO DO DIA 6 DE SET&~1BRO te, ~sse facto. v~m, traze~ um real r.ngra-n­
sc,enc,a calalogada, pOIS que ,nem esta co ' d f T 'th' fi Pl'esidcncia lo ~I' ,rLll', fl/'a'il decllnento nao Ir a localidade como a toda 

nlIece o sapiente escriptor. - as a~1 taS ca armenses, a o ensa que t , ., ,{" < , à comarca de Illnmenau, 

. Temo~, por babilo, na imprensa, fugir. lhes fOI fOlta, . Responderam à chamada os srs, SaUes () que não lho parDoe muito justo ê a 

mos de disêlissoes, que possam recahir em ------ [Brazil' Nepomuceno Costa, Lydio Barbo- "reação do municipio do Gaspar, que, no 

individ.ua!idades, e mUito,' menos, re~aixar, De pa,ssagem por esta capital o ho d sa, Gama d'.l~ça, Leopoldo Engclcke, Evan· ell l.l'et,nlO, deve ser annex.do ao munici­
a mesma Imprensa, a mombos de d~lIama. . _ . -o' ,. ,10.' "n ' nra ..~ ~eltst~ ~,eal" '1'9blas Beckor, ~astro Gan- piO de Ita]ahy, como O pede a populaçãO

eôes t pondo portanto de lado o artlCuhstalliUmUJell,jlalH6 u" P"Jotas 1.' , ,-" Lang, te~" uraJ Ilr~hur o.e J.üello, V{altcH' hletne. Ein- d'a4.G.ello distrJ('.to. . 

da Rtpublica, que sujeito como éJ a lei da occasião de visitar o Hospital de Caridade mam~el Liberato, 'ri?erio Capistl'ano, l~ les" U S~· . NÜ)lOUIllCCBH) Costa diz quo O 

iner~iadjca~â o,nde sempre esieve-na sua correndo todo o edificio' e suas dependen- bã~,Luz e Dorval ille!ehiades, projecto, lOodificadu pelas omondas do sr. 

nulhdade sClentlfica. , ,Eapprovada sem reclamação a aeta da Durval ~l olchlades, as quaes, como VIU a 

Naà voltaremos ao asmmpto. O sr, dr. Clas, acompanhado do respectivo prove· sessão anterior. caza, tratam da cl'eação, aliás mui justo, do 
callado, tem bastante com que entreter,se, dor, e ao retirar-se entr,egou a este,a quan· ,Expediente municipio do Indaial e da annexaçãú dodis· 
[eííâó o que lhes disseram os drs, Alfredo tia de 50$000 de esmola OlIicio do Secretario do Governo . remeto tricto do Gaspar;\ comarca de Itajahy ,re­
Ifen]',min e Paulo de lfreita,s,que bem o co· ' ' , ,tendo exemplares das leis promulgadas o solve perfeitamente a questão. 

abecendo, bem o pódem qualificar. Actos como estes,estão aCima dos elogIOS anno passado e da lei judiCiaria,-Inteira. Eis porque, convencido como está, e bem 


A. 10'_4 seígn61M', loute honnlrnr, •eommuns e banaes. I do. assim os seus illustres cOllellas, de que, 
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p~ojecto n. 3, modificado pela maneira a \' na, 8; p~lysica,2 theatro,4, diccionarios , 12; i governo do E~tado ~ não receiava o movi· \ " Ü;ludlJX, dos Romanos, enti~ad~ respei­
que vem de refenr-so, vao porfellamen\e leglslaçao, 4; poesias, 8; viagens e descn-I menta revoluclOnarJO" " tada:e considerada, era :o ,destrlbmdor cego 
ao encontro das aspirações não só aos h.bi.! l?~ões, 5; rariedados, ü; jornaos o revisLas, I Quando [oi visto de manhã aqueUe acam· do direit?, que é ocoQjúncto dos preceitos 
tan:es do Iodam! cemo dos do Gaspar, es-, "US . Ipamento, a cldado {Qrnou-se logo com um formulaoos pelo legislador, aos quaes cum­
pera que receba o suffra.Q'io da_casa. I OF~'En.TAS j aspecto illgurbe,-o (jommercio iechado, I pre-nos obedercer, de conformida.de coma 

A votos, depois de encerrada a discussão, I poia secretaria do governo deste Estado, lias familias dedicadas '0,1.s preces, ning :l':!il' justiça, que napht':J.:::L\ l:\} J u~Liniano, é a 
SãO a projecto 9 as e,mendas apP,rovados, Iforam remettidos à bibliotheea: transitava nas ruas o pra, çus; apenas os se· Ivontado perseverante e firme de dar a ca.da 

São igualmente apPfovados em 3' dis· A collecçiCO tio lois do J,stado de Santa diciosos movim~ntavam·so, lOcando a feu'l um " que é seu, C') 
cussão sem debate os projectos: , Calharin. para o anno de1S92, mr em lodos os quartois, fazendo chegar I Hoje, principalmente,que parece desmo­

n. 17, autorisando o eontraliio dü hosp:-' Mensagem apresent.a.da á assembl6a. lc- cavallos e em baIlando armas, isto em uma fronar-se todo edificio social, pelas faltas de 
ta.l das Caldas da Imperatl'iz; . ~ . ~ gis.lati~'~ d_o Estado de SaI~ta'-'l Ualha~~n~, ~ pal'~e da .rua.Quin~e de Novembro, úüde se igarâüti~s, pal?3 ;;ophismas d~ lei, pelo pon­

? H\ !'An"n.d~n!f..@J~Qn?ao annnal ?OIPCIO clQ;l~hn têrH~nJH..í"~0 .\l:C I .l!.lysen ti·~lI-! b<i.Viam tntnnchelraJlo em numero de tl'e- i co caso do dlrfHto e pelo estrangulamen to 
250$000 réis,alem do ,so.ido, às Camiliiis dõs~ 1bcrln(j-da-Sir-ra.·;· _ ~-'·-r !'ce'íj"reiilil-e·íttê-d.Q.- .'tB-t~~JhJ~ e PU.uC&3-&e.ffi~~~~~~,_~f"\..g.?,.[l'~Qt.'.l...df)~ p~~ I, ~}~jJ.lS.~::~_I)~~n08 de bem~.. ~~ol~er 
soldados que foram vlctlmas da emboscada tado, llIlICOS todos do mllnIClplO, das forças do lI·l qllem a rAprosente,dando·lhe tOifosos meIOS 
de 31 e do reconhecimento de:1.\I de J'lllho Loi n, 7') do to de ,TlInho do ~ 893 qlle oh e civica d'ahi e da Costa da Serra que Ido illdependencia moral e material. 
ultimo; , Iraz a reforma judiciaria do Estado de sano! foram chamadas a toda p.'essa, ' - A primmra, pela prudencia e sabedoria 

n. 20, abrindo um credito deH$OOO réis ta Catbarin... , A's 8 e meia horas da manhã, recebeu no legislar, e a segunda, rodeando-o do 
ao § 8' do orçamento; Pelo SI', 'I' tonenLe da armada, 'J'heOPbl-\ o chefe federalista no acampamento, aviso bem estar necessario, para que, vendo o 
,n. 2,1, abrindo um ~,'edito de 400$000 lo Nolasco de, Almeida O «Almtrante Bar- do. nosso intomerato amigo tenen!e-coro SêU futuro,g,arantid?, possa agir com a cal­

reIs ao...n, 6 do mesmo §, ,. , _ fUSO a. volta ao mundo).· ~ne! Polycart~o :\ndr;~,dH, pari!, que !~<10 rnJ.n~ ma de espIrlf.o proclsa•. _ . 
n, 20, annexando ao ol1lclO do escrlvao', ! dass3 r,omm!SsãO à c!clade ~ue se"", p,'esa,! Acode nos estas conslOerações, a propo­

d,e orphãos de Itajabyo do t.hellião, judio '., ',iImmediatamente, Viera,md',,1li l)Ora c«.os' sito da discussão do proje~to n, 23, que 
mal e notas. . i:" S dIo c}"t! O in05s0s. IlltrOpldos , ,co·rehwonal'los majOl' teve lugar,,"' assembléa legislativa, em sua 

Entra em 3' dlscuS~ão ~ de n, 26, que ,..!C:,'-. e a. 1li:IOSbao Antunes lJlma, Candldo A~dl'ade sessão de a do corrente, . 
apo~enta com a gratlhcaçao mensa'. de I '", e Manoel Ayres de ilferln,ros, dIrlglOdo o Assumpto sel'lo bastante, para ser manu­
41)$000 réis ao patrãO do escaler da. polleia., , . ",~ . _..,_ primeiro uma carla. ao chefe sedi~ioso, Le- l'a~ente discutido e votado, pese-nos em-
Laurentino ,José do Carmo, Le·se no Jorn~llleu(!te 00 2" do pa"a· nante coronel Vidal Ramos, convH1:lndo a bora dizer, nojo tem sido regularmente en-

O SI', Dm'val :\!elchiadcs comb~te o qll, que se publica na Cidade de Lages: l'esLituir a municipalidade o os cargos que caminhado pelos illustres deputados, 
projecto, por não lhe parecer eqUlI,atll'a a Após um mez de silencio que a pl'lIdon-! haviam esbulhado, ao que mandaram uma Aanormalidade, da quadra qu~ atraves, 
pensão. _ cia nos impoz ante o estado anarchico e do Irespost~ verbal em sentido negativa, samos, pela carestia d,a generah~ade, das 

O_sr. A.I'titUI· de ~·li.cl~o chama. a at~ inantlto sobrcsalto a que os nossos ad\'er- ~ l.lcv~ua. esta resposta ao aca.mpamento ~erc~dorlas, torna a ylda, P?r assIm.dlzer, 
tençao do orador qU,e o p,ecedeu, para o, Isarios reduz,iram esta cidade recomeçamos! ,ederahsta, resolvou-se que fossem os se , tao dlflicultosa,que é Impo,ssllAel contmuar, 
termas emq~o se acha concebido o parecer hoje a uossa missão,' diciosos meLLidosem siLio até rend~rem.se'l a não ser por.uma fragrante injustiça, a te. 
da commlssao de fazenda e orçamento, J!'óra de certo a nosso orimeiro dever A' Isto, pessoas quo nos consta InCllmbl-1rem os magistrados os ordenados .ctual­

,\, commissão (oi d~i) 'pa~ece,r. _qt:?:~.I,I~: dar aos leitores uma descripçãO com, ~Ieta, ! das polos, sedicios~s, inlcr,cederdm co~, os ment~ iguaes aos que percebiam a cinco 
concede:-,se por eqlll.~~~lc .,~ vpv,~~:'~,~t~:·~~ld:essa. tjün~ i lLe J€ dGsz..t;no5, de t~'op~!!.'{~ €I ! l'e~!1~lta~ms, cldadao: Jose c!c Mello,Cezar ou seis annos. I' ., 

que requereu O l1etllilUnallo, B.", "S..'......~ de cnmes uesenl'Oiada sobre a.. socwdade I A.foao Jose Thcodo,o da Costa. pala que i Não procura.remos dIscutIr com s'l,m'l,les,I 
acha....e elle valetudinario, sem l~rças para lageana, pela hordá de inimigos da paz, queIoperassem no sent!do do uma conC~liaçã?Ipara qlle, não n~s venham os srs, deputa, 
trabalhar, e"quo for~m ga,t,'s, n :'~; ;ongo desafivelando publicamente as mascaras eotre os partidos, Esses dous c,daduos di' dOSe como a ladalOha dos nossos recursos; 
percurso de;:su annos uO servl~u:-;, IJL \Js"ados I com que Íingiarn-se homens sociaes e :uan- ~ rlglram IN _ CONTIN:.gNTE uma carta ao chefe. senao, m~strarIamos, que, de todos os Es­
aO ..Est~~O.. .' Itene.dores da ordem, apresentaram lim pas Bjf9nC ralista conviàando-o a uma,conferen- ta~os da Uniã.o, é Santa Catharina Oque

~q~lOauê -fi{1D q.t.1,ü~-.dl.zer._ )JlSt.!ça.J y~..<:. ._\1& f.1.CC-3.dc.. p~rver.s.o.s ~nq.r(fhistas demolido Cla, afim de chegar-se a , ~1~ accordo ca~az pelO r paga aos seus empregados, e podemos 
com'fiI~sào, dando ~arecer [avoravel ~a pe· res do sagrado principio da autoridade, Ide restabelecer a tl'anqUlllIaade sempre '~. Illesm? dizer, o q'!e tem os ~ens ser~iços 
tlÇã_O nao teve,em vista mais do que a, COI~· até hoje conciderado a, P, rin,cipal garant,a deIdlsp.ensavel a lodos e prmclpalmente as admlOlstratlvos maIS desorgan~sados, ,amd~ 
dlçoes precauas em ,que se acba o snp,pil· todos os povos: fõra osse o nosso maiS IITI [a'nIllas que estavam pOI demaiS atenosl- girando com a machlOa do antigo reglmen. 
c ante, que conta maiS de 70 annos de Ida' porioso dever, si o cumprimento d'elle não sadas, , ., De modo que, o juiz de direito por exem­
de. . t!stivesse obstado pela esr.~15S AZ de esoaço de O chefe federalIsta attendeu !mm_edlata~ pIo, que tem vencimentos de trezentos mil 

l~.ntra_o,.m, 3:.di~_cUSSàO o pt'o]ecto Il. 27, Ique dispomos neste mOd,est,o pe,rio'rliCO. Im,cn~o a~_ co,?\'it.e ,e C,GffiPare?\:lllUO e~ eaSa Ire,is por n.H~:t., 9ue com desGontüs, seHos, . 
..... u U.UÇdV. Ue lVilt,~,. . .! 'rud~i.;-i<i. r amos ded~t:~~1" ~c. i', =-\"n al gum;is !d() . r,I~]adao:.!Ose d~ llell~ (ez,ar, ahI, d.~- et?, fica redUZido adnzentos e poucos mil 

o .s.. •. :r:::aHe :s H!·a:r.~l prl}n~nCla um dls-I linhas que sirvam ao menos para dar uma IpOIS ae expllcal' aoS íütaii.çvc.s ao ~c~ paru-I r-ê!s, C'0m I) '.:::·unhil) di1 27, qü6 é a base qüe 
curso que pub!,caremos depOIS, 'I ligeira noção do movimento sedicioso ope,1 do e desenvolver accuS.çao aos seus adver- devemos tomar, por ser esta a normalid, ade 

U SI', L~dw ~at'bosa ~equer o adia rado neste municipio, sarIOS <i ue, á mao, armada, mutilaram o da moeda, hojo com' o cambio d~ 12, ficaI 

mellto da ,', lscussaO do projecto, elI! vIsta O partido pseudo-republicano d'este mu· pl'lnClplO da autOridade e plantaram a redUZIdo a noventa mil réiS, e julgam os 
ôa !~t.I~a adla.ntada. o. que é approva.do. ,. I nicipio f fazendo àe seus instrumentos o anal'C~lIa, contando trIU, mphar em uma ro- s.rs. deputados, que é quan~o basta, e uma 

.1.:' ,\ boras e meia da tarde levanta-se a Icommissario de policia Ignacio Alves de voiucao desmantelada e sem programma se· Clas raz(je~ ql1e temos ouvld,o é ~sta-que 
ses,aQ, Chaves o cOll1manrJante do destacamento IrIO, que só tlllha por 8SCOpO a séde do po· ha quem vIva até com cem mIl réis! 

-- de linh~ alferes Octavio Igoacio da Silvei- der; depois de ter encaminhado os seltS .ad· J!, querem, justiça, com juizes mendigos, 
' ,' ,ra e o instrltctor da celeure y'tareÜt GtUICe!, versarlOS para a vaUa comlll\lm do, Cles· e querem )'lIzes, coma fome por futuro I 

Acta do dIa ,! o de t5etembro de 11893. cadete ou alferes Amado, conse!!uio que prestigio e da condemnação pela OplOlãO E sobem a tribuna em arroubos Demos-
PRgSIDENCIA De SR. SALl.ES BRAZIL Iesses elementos, por meio de vel'dade~iroIPUblica, d,c,. que un,it;a.rne~te eram merece· then, icos, para demonsl1'a'J'Btn que bem se 

A's 12 horas da manhã, reunidos na sala assalto e munidos do armamento cl.a União, . dor~s,~chego~ ~o Tse~u~nte accol'do .com pnvunúo ao juiz,. vão son'rer. as pm'tes, e 
das sessões da Assemblea Legislatira. do no dia 22 de Julho p. prete.rito toma~sem ,. os clda.úaüsca.pl~ci.O, ~OS~ ."ntunes de LlIn~ 1 'Da~,;eJ' d~sorgant.r;ado o S8!ntça p·ublico I 
Estado, 05 srs, deputados Sailes Brazil, Iconta do. edificio e do. arclIlvo muniCipaL tenente AnastaclO '-','be,ro, d,~:.~antos e y!-, li: pl'eclso que o povo Saiba que os seus 
l\ep~lmUC~!1O Custa. Dorval ~[ekhiade5, L:i- prontmcl,ando a deposlça0 da camara, de. dai Ra~n.os J UOl,Of, i Bi-Irel'lenlod.maS do ral ll- elel~os defendem a ~ortuna · publtca, não ha 
beratú, Gam:! d'Eça, I~ngelc:{, .E0ckar, antor!d~rJes e funccionarios lega~m.ente Ido Sed!C10SO~ aÍlrn de res?lver-s.e p~Clfica- dUVIda, mas é .preclso. qu~ elIe j!saiba ta~~ 
Kleine, G,' and, r,a, h,"leSbiO 1,"'U,Z e ca,í1 istrano, ICOIlStltUldO,S.' exceptnados apenas o ]UlZ de Imonte sobre o estado ?~ ~ousas . . ((i"),uspen- bem, que e~ta üefeza e uma deleza seria,
faltando com causa participada O~ 'srs. de d~~'eilo.dr. Fiuz!l.de Carvalho e o tal CUlU- ~el'r ? ~~"el'n? do m.Ut~!C1PlO até qn~.. se re- real, que VIza fins honestos, e não fins afa-

Dutados E!yseu Guilherme o Chl'lsto,,;lo Pi- mlssarlO d(! poilcla. sol\ esso ~ cr,se. gov~1 namental do ~"stado, ros. . 

;cs} c sem ~e!la 05 demais ~r~, dept! lados. I O partid'J fp,de~al ~s la que úispun.tl~ de ca~?r.Ido a m~nIclpaltdade ~mpossada pelos Naturalmente dlr.se-ha, que .nada tem, 


~ãO havendo numero jetrai o SI". 'Ji'esi · atomcoto3 para. re~HstH' de pr'ompto; fl8 iXOü i sca.IClO SOS unlca.mento a rr~:ss,!-o. de r~ceber _quem paga um serViço, com oscdlações de 
íl ~· ~ te úeG!J.ra não hâ,rerSe;S;l~. ~de fazel-o. porque em conferencia havidalos lfUpOSlo.s.que os contrlOUlntes vlesseml-callluio, d'esde q1l6o dinh.eiro corrente é oI 

O tlr i~S:ldente ;,:,.o iI ClSW d,; S'l- ;';'e,~ ,' ;i'(,L-! u'uqu ellc dia ~n!.:'e Oseu chefe e o tfmento- i por ncces?lda?e e :-x.pollta?e~mente pag~r, papel-moeda. Nãc ha duvlda~lguma, quan­
_," ',',l.~U !O sec;etario João iVC ./l.ll llao' ,,1O coronel Vidal Ramos, CherC,adversario, ostela call1ara legauueme r.oJls~JtU1da ,o rl l r~ito;uU',a av~naçào do EervÍço é t~ita p,eiO ',.a­-
i I C" .'iiu.-O 20 s ec.r~tar i o, Ric:(,,'úo MU1'- gal antl ra á aque1!e que a situação politic.<', du all rlUllal' todos os demaIS ~ClOS pl'atlca lor occaslOual da ~oeda, maxlmé. quanào
Hns Barbosa, do Estado se acb,wa mudada pela depos,· dos por aquella, e ficanuo o chefe ledera- ella tem desmereCido em mais de ,100 'I"~ 

_ ção do sr. teaente-coronel ~lyse~ Uuilhc!'- lista salvo o dlro.lto de ope.rar hvremenle ao pois. pelos mais comesinhos principios de 
_, ela do dia 2 de Setembro de ,1893, me da :3ilva, que cedera a revoluçãO qu,! o II~do de seus ~nl!gos em caso de conllagra- Economia Politica-o preço nas mercado-

Isr. coronel Serra i\i;::,rLIn6 armou por onL ~ lI11 ç.ao geral do li,~tado,» rtas, esta na razão dlrecta do valor do melO
PflESIDE:-i"C{A. DO SR. _'owuji uCE7\O i;05TA, 


.1 0 SECRET ARlO 
 do governo federal. I ~o!'!!inút1. drculante-, a tanto·é isto exacto, que no 
A's ,12 horas da malllJã, presentes na Como essa asscyeração não {osso digna momento que começa. a d6s'·ii.1Grisar"~e 3­

~:'~~~I_ ....1._.!:~~~ moeda, começa a subir o preço dos gene- ."sala das sessOes da assembiéa legislati"a do de toda credulidade, o partido forJeralista 
ros, quaesquer que elles sajão, e propor­t:slado os Ers. deputados ':';epo mucullo ~~ IIl.o,u o alvitro de m~nd~r ~lm ,?;nis~a.I'iO à 

Cos'a Ricardo Barbosa Durval MelclIiades c,ipltal e esperar reumd" o.,olu.."o , ohm de ,_ _ _ _________ cionalmente (1.1 alia de um,corresp ondendo 
sempre a bai.f,a, da outra. 

fI ,~' d'li'{'l T eO'1ulrl~ }-i'nll"lke Tobla; operar conforme o caso eXigisse Pai"}' eS::iO 
8o Pl'oximo artigo, analysando a opiniaoB~~'k;>;rt ~ó~~ir~G{nura, ~ml~an~lei Llue-' {l!n \AIIO:;; nos ~eus .m~mbros rettraral~-<:e I \ ~l! \ r.!~'!,!~ ATI ~ ~ \ I· \ r,\ III \Aí 

I de aiglJ!J~ dn~ !u~nhol'es deputados a resnei.rato Carlos Kle>ole, Elüsbao Luz AltnuI!da wlarleparaolOle"tordo mUUIClpto, e 11 IIUlU1Ulitillunil lJlJl lWVIlJJ 
to do projeoto n, t3, procuraremos indicarde Úello e 'fibario t;aplslrano,lallando GOIH ICI'lqUdllto era esperado da capltal ~ emlssa- I 

"aUS,l artící ada os srs, El ~eu Guilherme nu, os sediCIOSOS desemolvlam na Cidade " um IDodo de por a magistratura a coberto 
"e f'h Irtova/Pires e sem lella os demais tOlla a sua acção, lellUldo. no seu maIOr , Rorer-Collartl, nos seus /''''''10.1 rte /'In- de qualquer necessidade material, pouco 

J f_ ~ , numero. ofatlcando actos de verdadeiro t hOldtW, diZ quo, a marcha regular de uma onerando aos cofres publicas, sendo a me­
srsi ~eputaaos"d l f l d 1 d - absohltlSmO ostentando aparatos belhcos IsOl'leu3de orgamsadaJ !nsea~se na certeza. dida occasional.I 
hav:er ~e:~;'o:re~~ ~l:t:'deonur::~r~r~e ~al~ao dlstrlbulodo'boletlOs IOcendlarios e calum~1 rlu~_llvcrem seus membros. ,na boa apph- 1iwllIis. 

O d tp •· 'c ';alle ~ ' IOIOSOS ameaçando de morte o cbefe fede- ~aç"o d,l just!ça e na ltonoIabli,dade de ,('I lns< 1'1' p",-- {/lr:~l~cer:l:'ri:/?~~~~[:~~ (~lía' fOSl~~~Z~ , ral.:-;tc.!.' e varws do~ ~cm; Amigos, assober'lscu~ a.ppliL<Luores }) ,. . 1\.T i 0----­
, ,' . - /', ú li t ~ Barbosa, !bando, fin,lmen'l1. de tet'lor a populacao.. l",zao cerLarn,CnLe levo uo .l,;II" exprt- nf\. VIltAwl?! 

Sik.,í.... I,"'rlO, luor O. ar u 1 No dia 4- do corrente, ap~'esentaram-sel tmt'-se o ~aiJiO pmlosopllO, "IS.to como,.ap- . . 
!acampados no alto do !3QqrJ.l31rão; c(~rca de pal'ceel'ao, com a falta de confIança na JUs, Systema maIS correcto e aperfeIçoado de 

nU1LHJ'l'UECA (:tUOLIeA Jquatl'Ocontos homens reunidos p~lo parLiqo IUça, as ~'endictas e as rcpl'osaiias... Iimpl'i~~Iil' pasquins í llepublica) 6 ~esman.. 
Frequen~arafU e:;í.e t)~tabelecimcnto ju.. ; federalista e estavam cru mOVImento üe O mew par;! termos uma boa }ustlça, é char Olfferenças, é o posto em pratica bon­

ranlA os dias uteis do mez do Agosto pro.. !mal'f.'ha [Jai'3. aqui, de oiversos pontos do Itermos bons julz~s, cidadãOS q· l~ li.ompeue· tem ~or um d:stinc~o catharinense 
xim,o tinJo, 254 pessoas que consultaram ,'' lfIunicipio, para mais de sci;cenLos, j',i en· tl'a~d, o.se dasanlldade do sacerdocto de que ImItem os demaIS chefes de (amUi. ,tM 
as (J uras se~uiflles: ! tão tlOha chegado o erllissano trazendo a estao 1I1.vest~dos, appllqu.crn, co.rn cnterlO, s3.1utar IOvento, que os mfames pa:3qUJ06t. 

HíSlOfla egcographia, 20; roma.nces e f~otícia. de que ? tenente I coronel Elyseu sabedorIa e lQdop,end~nCla, a ler, corno eUa rQS ef!1mndecerao. 
líueratu,'a,29; matbematicas, Hl; medici- ' Guliberme d,. SIlva mantmba·se firme no I é, fira a quem fem, Lu'e de quem tIrar. Ao Invenlor um aperto de mao. 
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J n nta Commel'cia l 
De ordem do cidadao presidenle, laço 

pnblico, qU6 foi instaUada e acha·se lu ne­
cionando no predio a rua Jo~o Pinlo n. 43, 
a Junla Commerelal d'esle Eslado . 

Deslerro, ~o de Setemhro de ~893 .­
O: sacretario, JG~ãO da Silva R~,rnos .· 

!O PUBLICOI 

o abaixo assignado 'Iendo de retirar-se 

para IOra desle Estado, traspassa o conlra· 

~~s~~;~~:n!~'!~~~,i~:~~~~~:~~!aJ3~ 

DislillaçaoRio-Grandense 

A VA.l'OR NA PINGUELLA CONC ::1;,\) no ARROIO) 

e fabrica de vinho, vinagre e licores 

.... . R~I ol.noHEGlm, .. RUA i IlESRTEmmON.69 

~I" "" '._·" " A' -R ,HUA:Rlv-oD:EA"D~fEL-LO /II!;ooc1·--'l' ·· ~~~~:S;~~i~~;ra~~;II~~c~\adOs~~~~~~I~~ já ac~~~~d:~~~~~ ~~+Õ~~: v~~na~~e b;:anoccoo~ ~ii~~~.dti~~~e~~a~o~~:,I~~~~~, a~::ü\t· ' _ .._ ._.._. 	 do Estrello. 'l'encl.na e dp, ollversas qualiJades.Cognac de diversas qualidades Rhun1, Fer­
---Ira.mhem·~e aO,mesmo pretanden~.el-rr.et, Ve~n"l.l..1.t~ .Aln.aro '.7ecelli, dito de quina. Bitlár de riivernas 

1

ou a out.r? qualque.r, .t?dos os s.eus mOV61S 
e utenslhos de primeira quahdade e em 

Escr. iptorio- Praça ~5 de Novembro ri! bom estado e bem assim dois animaes, caro 
~8 (pavimento te.rreo). roça, carrinhos de mão, arreios e oulras 

muitas coisas necessarias e de utilidade 
- . . m...., _c •• para quem mOfar na mesma chacara. Tudo....._~.-e-~.....:por preç,os resumidos e vantajosos. 
• Heinl'i.ch Kil'chhoif •. Para informações com .Fabio Faria nesl.a 
• ~ elda~e, ou com o annuneIante em sua resl· 

: dá lições de ingloz e allemãO • de~~~~rro, 2 de Setemhro de 4893. 

t P6deserprocuradono Parthenon li THO&IAZ COELHO. 

• Catharinens6 	 : "'!!!~~~'!!!!!'!!!!!""''!!!!!'''''!!!O!!!!!!!!!!O!!!!I!!!~ 
: ............~...... l 	 . 


1' ':=::.::1 DUO~lNONGu\Nrcl:~Hlf
1EspeClahdade em molestlas de senhoras~ l lllll fi I 

Ex-interno ~~ ~t;ri;.ta~~e e Hospilal I _ _, _ ft
! Residencia-Enfer:::::,J1 POR 1.~~uOu . I 


I 
 - - I Vende·se uma macnma photographlCa, 


CA.S "MENTO ClVIL Icom todos os pertences, propria para quem

I a desejar aprender a arte. 
HABEAS~CORPUS Informações no armarinho Villela. 

I ED.SALLES 
encarrega-se do preparo de documQn-19a~~a~e!la 

~ tos para ocasamenlocivii e requer oro "I '" ~~~~--- ~~ 
11 dens de. h~beas-corpus per,!n~e os, jui: I , . I 
I ~:~r~~~~i~:~~?~~~~;I;s~~ii~:~~ i':::-t;;'ª;~~ ~;:n!l~:;iITribunal Federal. li bom estado; para in- Agencias: Sanlos, Campinas, Rio Claro, S. Carlos do Pinhal, Soroeabaéi· 

K Rua ,J..ãoPinto, n. 19 ~ formações no armari- ~;::~~oá~~L,:~ac~\~~ eJfi~1 em Curilyba: 

•........,~- -~ nho Villela 

O ir. Oscar Rosas acha-se nesta capItal • 

COmo agente da New-Iork LIle lnsurance 
Compan)' e pode ser procurado para. se~u-I 
ros de vIda na casa Wendhausen & C. sUa r.JII.llH.i~ 
i roa do Commercio. II 

O abaixo :::n~!~!: de satislazer • ~ .IILU 
compromissos commerciaes, roga aos seus Vende-se a 6.'1t>OOO 
devedores o obsequio de viram saldar os no arrnazexn do 
seus debitos a contar de h, je a 30 dias, fino 
do os.. quaes passara a cohrar judiCialmente., RICARDO BARBOSA, pente sob cauções de titulos e hypothecas garantl-

Deslerro, 28 de Julho de ~ 893. das.I 
Nuno Gama. 

Thomaz Alherto Teixeira Coelho e Ed· 	 Em conta corrente de movimento, c~m ret.iradas livre~ 
mundo Trompowsky participa0 ao com· I'nr letlras a prazo fixo a 6 mez~s 
mercio e~ geral que n.esta data dissolve· Por causa de mudança para o fim d'este » a ~ .. 
ram a SOCIedade que glf~~a nest,a p'raça anno acba.se a venda o estabelecimento do » » a 12 » 

sob a razao socI.al de T"umaz. C,~~lh.o ,~ I áb.ixo assignado, silo no Tubarão n'este 
Trompowsky, retIrando·se o saCIo <nu,u.z IEstado, constando de: uma Cása de mora· - - ~~- ___ '11:..r1....'(..1h,., li_e 189_3 
Coelho pago e sallsfello e ficando á ca~go dia, rancho para trabalhadores. caza deI .ue!tU~1 a u, ............ - ---- ­
do ~oelO Ed~nddo T:ompowsky todo,IO madeiras, uma machina á vapor da força de 
acllvo e passlvodaextmcta firma. 130a 35 cavallos, uma cerva vertical, uma EXPE'DIENTE-Das 10 ás 3 horas 

~eSle~r~, ~/8 d~nAg~~I~,d.e ~ 893. _ dita horison. lal outra circular com correias I - . 
• h"mw• .,L~er.v T",x.·.ra r:nelho p. p. transmIssões e todos os n"rIAnces. bom-

de Edmundo 'i'rompowsky. Affüiwu L7,Vr~ .. ' bas a vapor etc,. iudo t1w bom ôst.;üc e ai AGRNTE SUB-AGENTE 
,,,ento. preço modico. , 

Os pretendentes para tOdosoSobjectoS'\ J OÃo c. GOllLART F. A. DE PAULA VIANNA 

~Iui~a alte11C3o ~;.:~~~:~:l~~i::~s:'~~e~,u~~~:o~o diri· \ "llapelai·"Ia OntiinaI 
deA!O:S~uJhI:J~m:d~~n~~m~r~~;~~~t~1 P'\ELt\ /'
convida aos reslantes CREDORES da ex- 1 
lincla firma de Thomaz Coelho & Trompo- I 1 I 
wsky a apres.entarem suas contas alél30 dOI J J , 
corrente, SOD peoa. de nao as toma.r maIS I 
em consideraçao, ultrapass~doqueseja esse I Vende-se utn em bom I 
prazo. Outroslm rogá â lOuOi G~ DEVEDO·I estado, prop.-.io para im-o 

q\fândades, lI.ü~el de diversas qualidades. Xaropes de f~ucla. filios 8 entre· tiDOS. Anil 
hespanhol c aDlzeLte. Genebra de diversas qualidades; dita .m garrafões. Agu~r. 
dente e alcool de 36° e 40°. 

Garantimos a qualidade de Rossns preparados porque alem à. receber rlirpetamenll 
da Europa as plantas e raizes para a sua confecção, dispomos de um habil profisslOnaj 
que já trabalbou nás ,famadas disLillarias d. Maria Brizart & Roger• 

;em Bordeauxe' de Marclü & Parodi, em Mnntevideo. 
.SenJu n?sso principal cuidado acondicionar bem os nossos generos, mODt.mO! tao· 

dnrllecpl'opna. Brevemente faremos umaexposiçil.o. franqueando nos.a iabrica a. 
~qo. J A V ' o 

o ielra & C. 
------.----------------------------.-------­

BANCO UNIÃO DE S. PAULO 

. eA:Z.& P:~~~~ 

4 ,RUA TRAJANO 4 

._~ 

SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 

:;~~ ~';.~~~~~~~~i~~ agencia. 

Goyaz- » » »
Pernaxnbuco-Banco Emissor e suas agencias. 
i:~lO Grande, Porto Alegre e Pelotas, B.nco da Re-I?llblica do Brazil. 

I 	 - ­
IES!!·;~.'~)c;~nta lettras da "terra,sobo:-e S. Paulo e xnals 

réis I 

I 	 . 
I ReoaU.",a emprestilDos por lettra e em conta cor­

lA____ , . 1.Cbegou um hnd? s~rtlmento d~ cbapêos 
bllontra para menma., 

RUA DA REPUBLICA N. ~ 
\, t -N° U-r. (,; E 
i Lo L"; 
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I CLUB 12 DE AGOSTO 

'"'-•.~.1~ ~d • •I ,vo ............'" t ___.{\ de annlVersarlO 

A Caza do sapatinho EI~gante. recomIme~da ao:Bello S~xo, o bOOlto e he!D la· 

REd da mesma firma o obseqmo de man. \". d o o.>: 	 . \rlaoo sorumenlO oe sapatos para sennoras 
darem saldar suas dividas dentro do mesmo pressao de perlo lc ,p ou troca·~e por· uma casa dentro da Cidade e homens que acaba d.1e che~ar da Europa 
praso, áfim de evitarmos o enfado mutilo l>reQo bapati",simo. uma bODltachacara, bem SItuada, com gran e qúe vende por preços barallssimos. 
de cobranças judiciles. · lnfop Illaroõ es n de terreno plantado ~ agoa potavel e excel RUA DO COMMERCIO N Hl 

Desterro ~'deSelembrodeHI93. :Para y e/if lentecasadrmoradla. . 
, li'i'ON80 LIVRAMENTO t.a typographlao I Tràla·se com José Lino . .' Jvlião Marli'IIB Bar00t9. 

http:prop.-.io
http:pretanden~.el-rr.et
http:l'encl.na
http:SRTEmmON.69


o ESTADO 

Lc. 

. . 

-Il1N,OO·nE -RESEPVi\'--- ~&0 fJ :-ilG-Ot; 

l\tloeà.a corrente 

Os bilhetes desta ilnpor tan:te lote ria são divid idos 0 1TI. i n r oiros a 1.6 $ 000, meios a S $ (."'OO:t quart;óa 
a 4 S000 e vigesirnos a ~Oo rs. ' 

O valoroso prelllio de 200:0003000 integraes é o panegyric ovivificante desta loteria. qujeó; áléiu 
de~ te, di5i,t .ribue ou:tros de subido valo:ç-, q l.1.e., l,>ossuie-~se é \.1.rnagarantia para U1.n "futuro independen.'t~ . 
e p ·l~ospero. 

Com 16$ recebe-se 200 C011tOS iIltegraes 
COln 8$ 1'8. r ecebe-se 100:000$ integraes 

~om ~$OOO recebe-se 50:0~wO<f,OOO integntes 
Gpagamento dos premio:§; diaS !o ted as e xtrahnda s de .:w cordo com a' lei, continua a 

se! effectuado com tod a a pontuaHdad e pelez respec tãvm; a geã.1 tes e casas 'oomOl'él"ciae~ nos 
Estados 

" C'incede-se uma vantaj'Dsa c o mmiE:são aos p edidos §!g,periores à 160S000"e ' saoisêDipt(,í~ 
da,» despezas do correio o s de 80,;0 00 para c ãma, 

Os bílheles (H~lunnpse à vmh1a ~trSI~~~ iá, () Itua da Ueoubiica 11. 8
d . I 

o 
SABB ADá' ~ D -'i'\ -r;"j S ETlr;'1MBRO ' U hl .....~ o ~1 :..1 i rv~ . . Si-~.l~ , 

. -.. ~.!.. .." ,~ . J •.iI ..L.:.I • . 

A uma,11.or,a d·a tarde 
C01\1TRARIO 
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